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ASYLO DB; MENDICIDADE. | 


Uxa sociedade bem constituida — uma 
sociedade christan e civilisada, deve assen- 
far sobre principios húmanitarios, e ser 
a Providencia d'aquelles menos felizes, des- 
favorecidos pela caprichosa sorte. 

'm asylo para os mendigos é pois 
dos estabelecimentos phylantropicos que 
mais honram às grandes povoações; — a 
sua utilidade, é incontestavel : — recolher 
e sustentar as desgracadas victimas da mi-- 
seria e da fome, estender sobre ellas o 
mánto da caridade — é prestar um culto 
á divindade, é um pensamento elevado e 
mais que tudo sublime. O Porto precisa- 
xa dotar-se com um Asylo de Mendicidade ; 
alguns exforços se fizeram ineficazes, mas 
finalmente graças á perseverança que assiste 
aos sentimentos de humanidade que ani- 
mam alguns cavalheiros — benemeritos' ci- 
dadãos — parece realizar-se tão louvavel 
empenho. 

Honra lhes seja |! 

Para casa do Ásylo cedeu a Exm.à 
Camara, como devia, um edificio — é yer- 
dade que de muitas obras ainda carece, 
antes que sirva para o que se destina. 

-  Julgamos a proposito fazer algumas 
breves reflexões à respeito da casa cedida 
pelo municipio e que temos pot impropria 
para um Asylo de Mendicidade. 

“Nós não mtendemos por ASfIo ae mei 
dicidade uma casa de hospedes para uns | 
poucos. de mendigos viverem vida de man- 
driões — isso seria uma ridicula aristocra- 
cia sahida da miséria, odiosas excepções e 
nada mais. A 8 a 

— Um Asylo de Mendicidado é um esta- 
belecimento onde se recolhem os mendigos 
todos, onde se lhes dá sustento e trabalho. 

Dissemos que não achavamos propria 
para o Asylo, a casa cedida pela Camara, 
porque julgamos que se deve ter em at- 
tenção que os pobres não só precisam de um 
terreno para tomar ar é passcar nas horas do 
descanço, mas sobretudo para que uma par- 
te delles se occupe nã cultura da terra 
em proveito do Asylo. Ora para um esta- 
belecimento desta ordem , parecia-tios bem 
mais conveniente o antigo Seminario com 
o grande terreno ou quinta que domina. 
A despeza para a concluzão das obras tal- 
vez não seja maior alli do que na casa 
das Fontainhas, e é muito provável que 

a parte da Camara não haja duvida em 
conceder antes um do que outro edificio. 

«Fazemos, estas observações sém -moti- 
vo. algum de censura, longe de nós tal 
ideia, e só pór entendermos que tractando- 
se agora do objecto 
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considerações afim de "quiero Asylo 
de Mendicidade do Porto corresponda ex- 
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, convem pezar muito to- J 


de, desaparecendo" das | 


China sementes ao governo, e cuja enl- 
tura já encetada na, Provence com bom 
exito», parece. poder introduzir-se, ainda 
cóm imais vantagem nas nossas possessões 
da Argelia. 

A cana d'ssucar do morte da China, 
como; se tem chamado ao sorgho, b 
propriedades requeridas para torna 
que: respeita á producção do assucar chris- 
talisavel, uma rival da cana exotica e da be 
terraba?: B' o que depois de diversas ex- 
periencias feitas no Var e em outras par- 
tes; parece vesolver aflirmetivamonte o re- 
latorio de que fallamos. Mas sem nos de- 
morarmos nesta questão, que é do domi- 
nio da seiencia, e para a qual desde já 


nos dum resultado pralico proveniente des- 
tes ensaios, a saber, que o succo obtido 
do sorgho d'assucar, «é dotado d'uma ri- 
queza alcoolica notavelmente superior á de 
todas-as substituições da vinha. À beter- 
rava propria para assucar contem como se 
sabe, de 8 a 10: por cento de materia sa- 
charina; o sorgho, como o provaram as 
experiencias feitas em Verriêres por um 
subio distincto M. Louis Vilnorin, dá de 
16 a 20 por cento de que se podem ex- 
trabir 8 a 40 d'alcool puro, proprio a to- 
dos os usos industriaes e domesticos; e 
como esta preciosa graminea,, excelente 
sustento para o gado, que a procura com 
avidez., se desenvolvo rapidamente, nos si- 
ILS ITR A NUA OA REU A MUREAURE y 


comprehende-se o papel importante que 
ella póde representar nas nossas cultiva- 
ções e particularmente nas da Argelia. 

A molestia das vinhas, tolhendo-mo- 
mentaneamente, como é de suppor, a pri- 
meira origem da” pródueção alcoolica, col- 
lócoua industria va obrigação de procu- 
rar outros: elementos para esta producção 
por isso viu-se a distillação obrigada a pe- 
dir alcool aos ecreaes, 4 beterrava, á abro- 
tea, ás abobóras, ao fructo da alfareo- 
beira.... e à que mais ainda? ao im 
de madeira: áté | — Pois bem | chega mui- 
to a proposito uma planta industrial, que 
parece dever dar bom resultado e multi= 
plicar-se rapidamente no nosso solo, por 
que uma unica plantação cultivada em 1851 
pelo commercio agricola de Toulon deu bas- 
tantes sementes para que -se possam hoje 
semear mais de mil hectares, cuja produc- 
cão dará , segundo parece um rendimento 
de 28,090 hoctolitros d'alcool. - 

O sorgho não é por assim dizer, uma 
descoberta, porque de tempos immemo- 
riabs! oshabitantos: da China”, «diz-se, 
traliitam delle grandes quantidades d'assu- 
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gugam, pelo Por o, forem todos recolhidos 
no, Asylo de Mendicidade, avultará nos fas- 
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“Menos: à vista um. relatorio, do. Comi- 
cio agricola-de; Touloniao ministro da guer- 
ta que julgamos excitar vivamente “a at- 
tenção (dos «amigos, do. progresso agricola, 
assim como a dos industriaes do assucar e 
day distillação. rata-se do sorgho ou hal- 
cus sacharatus, de que em 1851 um «dos 
nossos consules, M. de Montigny enviou da 


de qué o hasso pair é devedor no reco- 
nhec deMontigny, aquele de 
que a ps de faltar não é de certo um 
do 


NOVARIQUEZA AGRICOLA-BINDUSTRIAL 
NO PARA À DUROPA: ) 


O carrapateiro e o novo bicho da seda 
| da India. — Já 0 sabio Vandelli, nas me- 
| morias da academia das 'sclencias de Lis- 
| boa, mostrou e aconselhou à cultura do 
carrapateiro Como arvore muito útil à éco- 
mnomia varal e domestica, A sua cultura é 
das. mais simples, ou antes não é nenhu- 
|| ma ; basta semea-lo em. terra gorda é hu- 


|mida, em sítio um pouco abrigado nas 


nos: decliamos incompetentes, admiramo- | c 


es; frias, para, o vêr prosperar mara- 
ente: Dos abundantes feijões que 
em capsulas se extrahe um oleo, 


prod: 
que fica tão puro como o azeite sendo bem 
estrahido , e serve como clle d 


e combus- 
alimento 
e hoje ainda 
era pena que elle se consumis- 
so e desbaratasse em luzes ou como com- 
bustivel. Para remediar este erro econo- 
mico é que o sabio Vandelli aconselhou a 
cultura do ricino ou carrapateiro : mas foi 
em vão. Só á força ou á Pombal é que 
se póde tirar a agricultura da inercia e ro- 
tina. Em toda a vida só temos visto meia 
a de ricinos abandonados, que algum 
so plantou para dar o producto a al- 
! io, que delles extrahia um oleo 
lão imperfeito, que só a apparencia o tor- 
nava mais vomitivo do que purgante, Este 
desmazelo é tanto mais, de estranhar, por 
quanto tendo continuado o mal das olivei- 
ras (sobre o qual escreveu o sabio agrono- 
mo), a producção da azeitona é muito pre- 
carta e escassa, como vimos no 
e presente anno, em que o az 
cto de primeira necessidade , subiu muito 
de pr Ora nós não conhecemos na 
Europa planta aclimatada oleaginosa que 
tanto prospere e produza como O ricino. 
Mas mal pensavamos que elle ainda um 
novo. prestimo possuia nas suas folhas , 
Rrsabigo pur Pego minranrantos ricámos, 
quando n'um jornal francez, aliás de eriti- 
ca, encontramos o artigo, que só transcre- 
vemos na parte interessante. Que aquelles 
que tiveram o ricino em despreso, tratem 
de reparar o seu erro semeando quanto an- 
tes Ieijoes de carrapatos , que se dao opti- 
mamente nos quintaes desta cidade. Quan- 
to 4 semente do Bombir Cynthia, é d'es- 
perar que a nova sociedade agricola, com- 
posta de pessoas, tão zelosas e palrioticás, 
não se descuidará d'obte-la. 

Um 1 d'aclimatação que ha-de vir 
a ser d'uma grande importancia, se está 
na actualidade verificando na Europa. De- 
pois de tres annos de ensaios infructuosos 
e custosos , simplices particulares por um 
zelo e per superiores a todo o elo- 
gio, conseguiram aclimatar o famoso bicho 
de séda da India, chamado Arrindy Erria 
(Bombyx Cynthia), que dá a séda dos famo- 
sos lenços da India, tam celebres pela sua 
solidez, e com a qual se fabricam os teci- 
dos quasi perduraveis com que se vestem 
populações inteiras da India ingleza. 

Os snrs. Barui, presidente da facul- 
dade das sgiencias de Turim e Bergonti, sa- 
io agronomo residente em Boulogne-sur- 
mer, secundados. por os srs. M. M/W. Reid, 
governador de Nalta e Piddington, seu cor- 
respondente em Calcuta, resolveram o difli- 
cil problema da aclimat ção deste bicho, 
Graças a estes zelos osimeressados ca 
valheirós, o Piemonte, à anca, à opa 
inteira, vão, possuir um novo elemento “do 
riqueza agricola e indus : um bicho de 
sêda que o pobre aldeão pode crear quast 
sem trabalho nem despeza : que titá todo 
o seu sustento d'uma planta vulgar ele fa- 
cil cultura — o riciho comum — cujos 
feijões já fornecem um oleo muito util pará 
a iluminação e para o fabrico “do sabão. 

O smr. Barulh já pôde conseguir duas 
gerações.. Desde a prinitita obtida em Malta 
é Turim, elle enviou à seménte e; cázulos 
de bichos vivos pará Roma, Toscahia, Sar- 
denha e Africa, e para à Sociedade Zoolo- 
gica de Paris, Mr. Milne Edwards, profes- 
sor de Entomalogia, na sessao de 28 d'A- 
gosto ultimo mosttou é academia das seien- 
s a semente ““os Dithos Welly oriundos. 
Na India este bicho dá, pelo menos , sete 
colheitas cada anno ! J. A. De OLivema. 
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PARTE OPPICIAL. 


 — Portaria do minis 
siasticos e de j 
O eoiselhvro 
ouvindo por-escripto o juiz de; dlveito 
de Regalados, Josó Maria Piuto de Almoida € 
valhaes , que" por molestia ha muito se acha ai 
sente do exercicio do seu logar, com grave de 
trimento da - adminis ja ji ; 

guando qual 0 sen es 


tro dos nego 


ado de sande, “o face 


timar para se recolher ao lugar desdo lo 
ella assim O permitir, e quando se 
O contrario, informe com urgencia, interpondo 
9 seu parecer a este respeito, afim de se tomar 
a resolução , que se julgar mais adquada. 
— Portaria do mesmo ministerio e da 
ma data ao procurador regio da 1 
to para que este faça. promover 


pffic 
termos judiciaes, contra Domingos 
ida, na qualidade de prlmeite substituto do 
juiz: de direito ida comarea “de Pico de Regala- 
dos, pelos diversos factos de que é arguido, o 
pelos quaes já foi exonerado por decreto de 6 de 
Dezembro ultimo. 
— Portaria do mesmo mini 
data ao procurador 
ê à promover com efhi 
diciaes na conformidade das leis pela nova ten- 
tativa na noute abro nltimo 
tra a vida de José Antonio Goncalves Barbosa, 
ae da freguezia de S. Payo, em Pico de 
— Annuncio da 3.º repai 


terio e da mesma 
o do Porto para 
cia os Lermos ju- 


cios da fazenda de 5 do corrente para que qual- 
quer pessoa, que se julgue com melhor diteito 
ao vencimento da prestação, que se ficou d 
ao egresso João da Sacra Familia, requerida por 
du e “universal herdeiro, O va declarar dentro 
do prazo de 60 dias, contado do presente an- 


— Decreto do ministerio dos negocios da 
guerra de 20 de Dezembro ultimo ordenando que 
no ministerio da fazenda, se abra, à favor do 
ministerio da guerra, um credito snpplementar 
pela quantia. de 51:2534836 rêis, a fim de ser 
applicada ao pagamento da diferença entre a 
importancia, do fornecimento, que effectivamen- 
te se fizer no actual ánno economico, e aquel- 
la em que foi orçada. 

— Decreto do mipisterio 'dos negocios da 
marinha e ultramar de 15 de Dezembro ultimo, 
regulando convenientemente a arretadação e ad- 


ministr dos bens e enbedac dos defuntos 
e ausontes «du provincia de S. Thonlé “e Prin- 
cepe. 


(Diario do Governon.º 6 de 6 de Janeiro.) 
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NOTICIAS DIVERSAS. 


Honrem ás '5 horas da tarde, quando 
o vapor «Ceres» procedente de Lisboa, en- 
trava 4 barra, encalhou na areia em frento 
da Cantareira, podendo safar-se ás 6 horas 
da'tarde para o sou ancoradouro" Felizmen- 
te não: sofiteu prejuizo: 


da manhã com- 


Hose pelas 4h 
ja o vapor «Madrid» 


municou com a 
recebeu a mala e navegou para o Norte. 


Hojz'pelas :8 horas da manhã entrou à 
barra o vapor «Duque do Porto» conduzin- 
dó 79 passageiros , "entre estes os seguimos : 

Anda Julia AAratjo — Joaquim Pinto 
Coutítiho — José Baptista Correia — Bernar- 
do Rodrigues Almeida Junior, FM. Krei- 
Hjz 2José' Antonio Pinto "de Carvalho — 
Annh "Victotia Franca de Jezus — Alexandro 
Leite ida Gama — Emilia Ferin — Joaquina 
dhiCostá' Vieira — Cousin Emmanuel — La- 
tourette Henrique — Cazenriro Barreto dos 
Santos. a 
— Sahiu de Lisboa hon 
é um quarto e chegou á 
da madrugada, 


tem ás 10 horas 
barra hoje és 3 


Pon participação atelegraphica recebi- 
da hontem de Lisboa, consta, que O va- 
por «D, Maria 2.º») chegou, á Babia no 
dia 12 do mez, passado, e sahiu para o 
Rio de Janeiro no dia 13 pelas 10 horas 
da manhã. . es 

Por consequencia teve a feliz viagem 
de 17 dias de Lisboa Bahia. 
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O COMMERCIO. - * 


Hoje ás 8 horas. da manhã sahio, 
a barra o vapor Cisne: conduzindo 104 
passageiros entre elles os segnintes: An- 
tonio José Antunes Guerreiro, José For- 
nandes da Silva, Bazilio Cabral Teixeira de 
Queiroz, João Nunes Silverio Cerqueira, 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto, Carlos 
Cyrillo Machado, Francisco Xavier Pereira 
José Antonio da Silva, Antonio Augusto de 
Souza Pires, Anacleto Pedro da Cunha, 
José Cupertino de Bulhões , Domingos José 
Oliveira, José Joaquim Marques d'Abreu 
e esposa, D. José Gonçalves, Barlet Fran- 
cois, Manoel Felizardo da” Silva, D. Ma- 
tilde Leão e filha, José Luiz Freire, Joa- 
quim Guedes de Carvalho Menezes r. Anto- 
nio Martins Vianna, Roza Joaquina de 
Paiva, Eliza Gauthier, Candido Gonçalves 
Mamede , Antonio Joaquim Ferreira, Ro- 
drigo Celestino d'Almeida, João Antonio de 
Pina. 


No dia 4 do corrente receberam asaguas 
do Douro a nova galera «Lima 2.º» de que 
é proprietario o snr. Antonio Luiz Gomes 
“Lima. Foi construida no estaleiro do Ouro 
pelo snr. Custodio Martins, que na verda- 
de se esmerou para que nada deslizasse 
da boa reputação, que tem como constru- 
ctor d'embarcações mercantes. Seu dono 
o snr. Lima tambem não se poupou a des- 
pezas para que esta embarcação fosse uma 
das mais bem construidas nos estaleiros des- 
ta cidade, 

Destina-se para o Rio Grande do Sul. 


Donrsco 7 do corrente teve lugar nos 
Paços do Conselho , em sessão publica da 
exm.º camara municipal, a confecção da 
lista dos 40 maiores contribuintes, que 
amanhan tem de elegerem as: commissões 
do recenseamento de cada bairro desta ci- 
dade, cujo resultado foi o seguinte : 

Alexandre José da Silya Almeida Gar- 
rett— Antonio Bernardo: Ferreira — Anto- 
nio Ferreira Pinto Basto — Antonio José 
Cabral — Aetonio José Gonçalves Braga — 
Antonio José d'Oliveira Basto — Antonio Ro- 
drigues Barbosa — Antonio Wenceslau Cos- 
ta Dourado — Barão do Bolhão — Barão de 
Pereira Leitão — Conde de Terena — Cons- 
tantino Antonio do Valle Pereira Cabral — 
Domingos Augusto da Silva Freitas Mene- 
zes Vasconcellos — Francisco Diogo de Sou- 
za Cirne — Francisco José Fernandes da 
Gosta — Francisco Ribeiro de Faria — Her- 
mogenes Henrique Dourado — Jacintho da 
Silva Pereira — João Antonio de Souza Gui- 
João Pacheco Pereira — João Ri- 
a — Joaquim Torquato Aly 
Ribeiro — José Francisco de Moraes—Jos 
Maria Rebello Valento — José Pinto da Cu- 
nha Sáavedra — José Pinto Soares — José 
Teixeira Pinto Basto — José Vaz Araujo 
Veiga — Manoel Francisco Duarte Cidade — 
Manoel Guedes dá Silva da Fonseca — 
Manoel José da Cruz Magalhães — Manoel 
José de Souza Araujo -— Manoel Martins 
Tintureiro — Miguel Pereira Sá Pacheco -— 
Simão Duarte d'Oliveira — Thomaz Antonio 
de Araujo Lobo — Visconde: da Trindade, 


Fasieceu hontem a esposa do snr- 
Manoel Gomes Ferreira, empregado na al- 
fandega, Dá-se á supultura hoje ás Ave- 
no Cemiterio dos Terceiros fran- 
nos. 


Da estatistica publicada pela Direcção 
geral das casas da moeda, minas € finanças 
de espanha , resulta que durante o mez 
de Novembro entraram nas casas da moeda 
de Madrid, Sevilha e Barcelona, proceden- 
te de com; ras do Estado 4:227 marcos 
3 onças, 3 oitavas e 7 grãos de ouro, e 
12,415 marcos, 7 onças, 5 oitavas e 1 grão 
de prata. Cunharam-se moedas de ouro no 
valor de 10:1118100 reales e de prata de 
20 reales 2:3708820, de 10 reales 99,240, 
e de 4, 2, e 1 reales 21:956, prefazendo 
um total de 13:1478116 reales, 


SegunDo o costume antigo religiosa- 
mente observado pela côrte de Inglaterra, 
serviu-se 4 meza da Rainha no dia de na- 
tal uma immensa posta de boi chamada 
Barão de Boi. Esta posta pezava 420 ar- 
rateis Foi mettida no espeto sabbado de- 
pois do meio dia; fez-se assar durante 14 
horas successivas e foi servida fria, guar- 

* necida com ramos de agárico e de asevinho 
no soirée dado pela Rainha na segunda fei- 
ra. O prato que cóntinha este assado gigan- 
tesco,, er do tamanho d'uma mesa redon: 
da ordinaria. O boi, d'onde foi extrahi- 
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da esta posta, foi criado na granja — mo- 
delo de Housc-Parek, pertencente ao prin- 
cipe Alberto. 


Le-se no Eeco : 
Consultas das juntas geraes. Ha quem 


tenha estranhado que pelo ministerio dos 
negocios do reino não tenham sido remet- 


tidos dons exemplares a cada uma das as- 
sociações Commercial, Industrial Portuense. 
e á do Porto, e á Sociedade Agricola. A 
remessa d'ellas aos procudores das juntas 
geraes e camaras municipaes deve ser obri- 
gatoria. 
> 0 O 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Hosg não recebemos folhas francezas, 
porque se não publicaram em Pariz as que 
deviam chegar pelo correio de hoje, em 
consequencia de ser o 1.º dia do anno. Fa- 
zemos alguns extractos das folhas de hon- 
tem e das folhas de Hespanha. 


Lê-se na correspondencia do Sema- 
phore de Marselha : 

« Constantinopla 14 de Dezembro. 

« Bis-agui as ultimas noticias recebi- 
das da Crimea com data de 13. Parece 
evidente que primeiro só se poderá tomar 
a parte ao sul de Sebastopol, aquella que 
as balas destruiram completamente ; quan- 
to ao interior, será necessario fazer a guer- 
ra deruas e Darricadas ; terça feira embar- 
caram-se aqui para a Crimea 20 morteiros 
á Coehorn, que servirão neste genero de 
lucta. Mas se é provavel que a parte ao 
norte da enseada resista ainda por algum 
tempo, é tambem certo que depois da to- 
mada da cidade e da derrota do exercito 
russo, contra o qual tomar a offensi- 
aa, ella não poderá continuar com a lucta, 
cujo. resultado é certo. 

« Todos os dias estão chegando re- 
forços em massa. O general Dulae, 0 ge- 
neral Bisson, que chegaram, o primeiro 
domingo, e o segundo sabbado, estão ago- 
ra na Crimea, onde a 7.º divisão será bre- 
vemente reunida. DAS 
aiar “os! ibnzõns dos, Tussos, Seria incen- 
acham em. Kamiesh; mas para prevenir 
uma surpresa de noite, a bahia de Kamiesh 
é fechada todas as tardes ás 6 horas por 
meio de duas grossas traves ligadas por um 
cadeado de ferro. 

« O almirante Bruat, que tem sob as 
suas ordens immediatas os vapores da es- 
quadra, confiou-lhes a missão de vigiar, 
e de guiar todos os navios de vela, que 
quizerem entrar na bahia de Kamiesh, cuja 
entrada é apenas visivel do exterior e ofle- 
rece algum perigo. 

« À mau á helice «Napoleão» termi- 
nou as suas reparações e sahiu hontem 
do porto do Arsenal. Hoje ou ámanhã par- 
te para a Crimea com tropas. 

« Constantinopla 18 de Dezembro. 

« Como vos disse na minha ultima 
carta, as novas baterias francezas estavam 
promptas,; as baterias inglezas não tinham 
ainda sido terminadas ; para as acabar mais 
depressa juntavam-se todos os dias aos 
inglezes e trabalhavam na construcção des- 
tas baterias 400 homens de tropas fran- 
cezas, 

« No dia 10. os russos fizeram uma 
sortida em que foram mais bem succedidos 
que nas precedentes ; atacaram de flanco e 
de frente uma trincheira franceza, tomaram 
3 morteiros á Coehomn & aprisionaram um 
tenente de infanteria : não obstante foram 
repellidos e perderam muita gente. Uma 
de suas companhias especialmente , ao re- 
tirar enganou-se no caminho e foi dar ás 
linhas inglezas, que a aniquilou com- 
Pletamente. E" necessario dizer-se , para 
explicar este quasi successo dos russos, 
que a trincheira era defendida pelos sol- 
dados novos , que viam o fogo pela pri- 
meira vez, mas quando lhes chegaram 
reforços, elles desempenharam yalerosa- 
mente 0 seu dever e fizeram expiar aos 
russos a tomada dos morteiros, 

«O general Lannes de Montebello 
voltou da Crimea sexta feira passada é oe- 
cupou-se logo , como tinha sido encarre- 
gado , na inspecção dos hospitaes milita- 
res francezes de Costa GE » que visi- 
tou successivamente sabbado e domingo ; 
hoje acabam a sua visita. Nesta inspeo- 
qão foi acompanhado pelo general Larchey 
& pelo inspector medico Levy. O general 
Montebollo entregou em nome do Impera- 
dor e da Imperatriz, 2,000 francos ao hos- 


pital de Pera, e 1,000 francos a cada um 
dos outros hospitaes, a saber Dia 
tikó, Gulhanó, Kanhdja, Bami-Tehifik e 
Daoud-Pacha. . 

« Vai-se estabelecer um novo hospital 
militar em Constantinopla, no local da 
Escóla Polytechnica ottomana , que a Su- 
blime Porta concede momentaneamente ao 
serviço medico francez para este destino ; 
a escóla será transportada para um quartel 
de Constantinopla. » 

Lê-se na errando do jornal de 
Lyon, Salut public : 

« oe 18 de Dezembro. 

« Se as tropas, que se esperam de 
França e Inglaterra, tivessem completa- 
mente chegado, é provavel que tivessemos 
a tomada de Sebastopol por consoada. E'o 
que nos dizia hontem um official de enge- 
nharia , que veio a Constantinopla com li- 
cença para convalescença. | e 

« O mau tempo exercita a paciencia 
dos nossos bravos soldados. Torrentes de 
chuva tem de tal sorte molhado a terra, 
que as partes do campo, que não estão à 
coberto, se acham convertidas n'um im- 
menso lamaçal Os excessivos esforços dos 
cavallos de tiro no meio d'esta lama, jun- 
tos ás intemperies da estação, fazem mor- 
rer muitos d'elles, especialmente no campo 
inglez. Certas pessoas pertendem que a 
qualidade das forragens contribue um pouco 
para esta mortalidade. 

« Quanto aos homens, tem-se tomado 
todas aquellas medidas que podem conser- 
var o seu bem estar. Alem das casinholas 
de taipa tapetadas de mantas de lãa, man- 
daram-se fazer barracas espaçosas, no meio 
das quaes está sempre acceso um fogão. 
Em uma certa altura estão estendidas cor- 
das para seccar a roupa. Quando os solda- 
dos entram na barraca, deixam os sapatos 
enlameados , calçam meias grossas de lãa 
e tamancos. Se a estes cuidados hygienicos 
ajuntardes o nutrimento abundante e sadio ; 
rações de vinho, d'aguardente e de caffé, 
facilmente acreditareis que o passar um 
inverno na Crimea não os assusta. 

« Conversei hontem com alguns sol- 
dados feridos na batalha de Inkermann. Um 
delles é um marinheiro que, segundo a 


ema nvnressão . teve avaria na coxa. Que 
Julgaes VOS? Que 'Elês desejar: vurar no 


França para restabelecer a sua saude no 
centro: da sua familia? Nada d'isso. Só 
fallam de condecorações, medalhas milita- 
res, e o mais ardente de seus votos é vol- 
tar para o exercito do Oriente. 

« Os nossos soldados não se destinguem 
só por um grande valor, distinguem-se ain- 
da por muita humanidade e generosidade. 
Ha tres dias, alguns prisioneiros russos ti- 
nham sido tirados do hospital para ser le- 
vados'para a fragata que serve de deposi- 
to. Os que passavam, olhavam para elles 
com tanta curiosidade como compaixão ; 
Os christãos, bem entendido , porque os 
turcos não pareciam ter os mesmos sen- 
timentos, e um d'elles se fez notar por uma 
acção tao grosseira como cobarde. Logo que 
elle viu os desgraçados prisioneiros , apa- 
nhou lama ás mãos cheias e lh'a atirou á 
cara e aos vestidos. Dois soldados francezes 
agarraram immediatamente este miseravel, 
e lhe administraram uma boa correcção, 
com grande applauso da multidão. 

« Os reforços não cessam de chegar. 
Ha oito dias entraram no porto de Cons- 
tantinopla seis navios carregados de tropas, 
vindos de Marselha e de Toulon. Hontem 
pela manhan chegou o Royal-Arbert, nau á 
helice de 130 peças. Traz para a Crimea 
1500 homens de tropas escolhidas. » 


ALLEMANHA. — O bill para o alista- 
mento dos estrangeiros produziu na Allema- 
nha uma viva sensação. — Um grande nu- 
mero de antigos militares propunha-se en- 
trar ao serviço de Inglaterra : mas diz uma 
correspondencia de Berlin dirigida ao Mop- 
ning-Post, apresenta-se uma grave diflicul- 
dade a este respeito: o artigo 18 da acta 
da confederação germanica prohibe expres- 
amente aos subditos alemães entram ao 
serviço d'estados estangeiros. 


DINAMARCA. — Escrevem de Copenha- 
gue que os membros da Dieta formaram of- 
ficialmente uma commissao encarregada de 
preparar as medidas a propor contra o an- 
tigo gabinete. Depois da nomeação da com- 
missão das finanças, as sessões da Dieta 
serão suspensas até 12 de Janeiro. É 


SUISSA, — As duas secções da Assem- 
blêa federal Suissa terminaram no dia 22 
de Dezembro os trabalhos, que tinham exi: 

m mu uiio í 


gido a sua convocação. Uma das ultimas 
operações do conselho nacional (Camara po- 
pular) foi annullar as duas eleições feitas 
no dia 20 de Outubro nos dous districtos 
do cantão do Tessino, e que tinham dado 
a victoria á colligação dos ultramontanos e 
dos ultra radicaes. Provou-se que estas elei- 
ções eram o resultado de manobras ille- 
gaes, que haviam sido denunciadas ao mes- 
mo tempo pelo governo cantonal e por 
grande numero de petições. 

A Nova Gazeta de Zurich diz que o 
ministro d'Inglaterra na Suissa tivera con- 
ferencias como presidente do conselho fe- 
deral, para crear um corpo assoldado pela 
Gram-Bretanha ; mas nada se sabe ainda 
sobre o resultado das conferencias. Diz-se 
sómente que as arrhas oflerecidas para os 
alistamentos se elevam a quantia de 250 q 
350 francos. 

——— 


HESPANHA. 
Madrid 3 de Janeiro. 


Antes-d'hontem começou a vigorar à 
disposição tomada pela Assemblea, que sup- 
prime os direitos de portagem e consumos 
na parte relativa ao Estado. Em conse- 
quencia disto houve desordens em algu- 
mas das portas desta capital, porque algu- 
mas pessoas se negavam tambem a pagar 
os direitos  municipaes. Felizmente estas 
desordens não tiveram consequencias, graças 
ás disposições tomadas pelas authoridades. 

Segunde diz a Epoca é completamen- 
te falsa a noticia que deram varios perio- 
dicos de dissidencias entre o conselho de mi- 
nistrose da demissão do ministro da guerra. 

O governador da provincia de Malaga, 
D. Henrique O'Donnell, foi demittido por 
decreto do 1.º do corrente o nomeado em 
seu lugar o governador da provincia de 
Saragoça D. Caetano Cardero. ; 

O jornal a Verdade faz as seguintes 
observações sobre os successos de Malaga : 

« À julgar pelo que dizem as differen- 
tes correspondencias chegadas de Malaga, 
os acontecimentos alli occorridos no dia 
28 29 do mez ultimo , são daquelles que 
merecem uma informação sumarrissima e 
expeditiva dos successos, e uma prompta 


reparação dos ultrajes ao principio d'au- 
miútidady Uvsvunlicvido o dovprosado 


« Tratava-se alli simplesmente da exe- 
cução de um acto tomado por um tribu- 
nal de 1.º instancia contra varias pessoas 
que, seja sua posição qual fôr, tinham 
contra si graves prevenções de culpabilida- 
de. Essas pessoas eram officiaes da mili- 
cia nacional.  Dava-lhes esta qualidade di- 
reito para provocar um conflito, a fim 
que a authoridade do tribunal e a do go- 
vernador fossem atropeladas ? Não : se este 
precedente se admitlisse , ainda suppondo 
innocentes aos causadores, todo o crimi- 
noso que tivesse á sua disposição a força 
seria senhor de commelter os maiores ex- 
cessos e desordens para subtrahir-se á ac- 
ção das leis: não, isto não se póde ad- 
mittir e é duplicadamente punivel em in- 
dividuos que vestem o uniforme da milícia. 
Esta não deve ser um poder arbitrario e 
anarchico ; se não serve para sustentar à 
ordem e assegurar a independencia e a li- 
vre acção da justiça, se pelo contrario os 
ataca, promptamente cabirá no vilipendio 
e no odio dos poyos. 

« Observa-se outro facto que dá a es- 
tes acontecimentos um caracter complexo. 
Terá sido uma coincidencia ; porem coin- 
cidencia, que se tem repetido sempre que 
tem occorrido movimentos mais ou menos 
isolados nas provincias do litoral especial- 
mente da Andaluzia. Em consequencia des- 
tas desordens as costas e os portos ficam 
aboros aos contrabanditas, e é cousa sin- 
gular que. sempre se encontram á mão, & 
como chamados por campainhas, os car- 
regamentos de generos para serem imme- 
diatamente descarregados. . Estes são factos 
gravissimos ainda que communs : O governo 
deve saber, porque nada lhe é occulto, que 
uma das principaes causas do mau estar 
que se, sente na peninsula desde a revolu- 


| São de Julho é precisamente o contrabando 


introduzido á sombra destas desordens. 
Custa á nação este criminoso abuso incal- 
culaveis somas e alguns annos de atraso no 
caminho da sua prosperidade. Custa-lhe 
9 empobrecimento das industrias, que são 
Os pilajes do estado, a paralisação. dos 
capitães ea perda do trabalho. So úma- 
nhã so leyantarem, os jornaleiros pedindo 
pão para 'seus filhos, o governo não; lho 


poderá dar; mas “terá podido. evitar que 
lho arranquem das mãos. , 


PARTE COMMERCIAL. 
REJO EM JANEIRO DE 1855. 


Na conformidade da lei procedeu- 
3 ao varejo dos vinhos existentes nos 
mazens de deposito desta cidade e 
a Nova de Gaya, e o resultado é 
existencia do seguinte : 


Pipas. Alm. €. 
nho exportavel 93,661 4 5 
» 2º qualidade 4,178 20 11 
guardente .. ERITREA: 8 
Total geral...... 99,592 9 
VINHO EXPORTADO. 
à 6 A. C. 


Despachado desde o 1até 
5 do corrente ....uees 


449 


GAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 

3 DO PORTO 

em 8 e 9 de Janeiro. 

Rasca — Conceição e Almas — de Vian- 
| 5,000 alqueires de milho, k Dbarricas 
m sarro, é 1 pipa vasia, a Daniel Ir- 
mão & €.º a 3 

” Galeão hespanhol — Fama — de Pobla 
8 Galiza, 30 quintaes de polvo, aos mes- 
| Rasca — Conceição de Maria — de La- 

400 milheiros-de sardinha e-40 duzias 

vassouras, aos mesmos. | || 
* Hiate — Feliz Pensamento — de Setu- 
, 88 moios de sal, aos mesmos. 
Hiate — Paquete do Minho — de Cami- 
por Vianna, 7,991 alqueires de -mi- 
e centeio, e 18 quintaes de polvo, 
DS mesmos. ] 
” Hiate — Flor do Porto — de New-York,. 
yr Setubal, 30,000 paus d'aduella, 106 
caixas de relogios, 1 espermacete, chá e bor- 
cha, 15 latas, 114 barris com oleo e re- 
na, 4 moinho, 20, fardos de algodão, 2 
pastros e 8 vergas para. návios, aos mes- 
os. o E 
* Escuna ingleza — Countess of Malmes- 
ury — de S, Lucas, 1,830 barras de chum- 
o, 22 quintaes de carvão mineral para 
dres, a Carlos Coverley. 
Lancha — Senhora d'Agonia — da Po- 
52 Dbarricas de sardinha, e 4 barris 
ruivos, à Daniel! Irmão d€.º 


——— e 


LISBOA, 
ESTADO DO MERCADO. 
Na semana de 4 a Gde Janeiro. 
No nosso mercado tem-se notado a apa- 
Ehia: Pita desta epocha do anno. 
exportação de vinho foi muito Jli- 
mitada em relação ás mais semanás. 

No azeite e vinagre continua a haver 
ca animação, sendosisto devido ás cau- 
de que temos feito menção nos nossos 
mos mercados, Ê 

Em virtude do decreto para livre en- 
rada de cereaes , já esta semana entraram 
Gibraltar 188 saccas de trigo: e anos- 
exportação orça-se em 365 moios para 
s portos de França e 210 para os de In- 
Jaterra, A ' 

Nos generos coloniaes, e do Brasil não 
louve nenhuma animação, apenas algumas 
rtidas de café sahiram para Marselha. 

Não' houve entrada alguma destes ge- 
ros: nem: mesmo de outras procedencias. 
: Em fandos; publicos, as  inscripções de 
“P- centro foram proepradaa, elocinandon 
ê algumas transacções aos preços das nos- 
5 cotações ; nas acções das diversas com- 
anhias pouca ou nenhuma alteração houve. 


ADUE) 800 de pipa e de bar- 
“entraram de Nova-York : os preços não 
m feito alteração ás mossas cotações. 


a a existencia no 1,º do mez:. po cas 
ndas, as quaes;se limitaram ao consumo, 
AGUARDENTE. — Continua no mesmo 
do que na semana passada : tem con- 
uado a haver ofertas a 84000 rs. o al- 
jude captivo: o preço das nossas cotações 
eve: entender-se que o preço 2508000. é 
aa de 29 graus; eo de 2608 
de 30 graus. 0 siso 


evito 


O COMMERCIO. 


AZEITE. — A 'sabida para o extrangei- 
ro continua-a ser moderada, e apenas para 
a Bahia embarcaram 14 cascos com 160 
almudes: para o Porto satisfizeram-se al- 
gumas encommendas que d'alli se haviam 
pedido na semana passada. 


Preços postos a bordo de algumas marcas de 
azeite. 


marcas. | Pp. [a p.jm. “48. */B.!/40] E 
F&s | 4200 
AS & €  |3900/3950/4000 4050 
CM 4000/4050/4100 4150 
MW &C.º 
Sem marca, 

não puri 

ficado 385013900 3950) 


puedo mis. 

ARROZ. — 2296 saccas do do Brasil, 
e 86 do da India era a existencia no 1.º 
do mez : poncas vendas se fizeram esta se- 
mana, as quaes se limilaram a uma pe- 


| quena partida para S. Thomé e Principe ; 
para consumo no dia 3 se despacharam 8 Ly 


arrobas e 26 arrateis. 

ASSUCAR. — A existencia é regular : 
fizeram-se | algumas remessas para a ilha 
da Madeira, para consumo até ao dia 4 
sê despacharam 7260 arcobas e 11 arrateis. 

+ CACAU. — 1184 saccas do do Brasile 
10 das colônias era a existencia no 1.º do 
mez : poucas vendas, e aponas no dia 4 
se despacharam para consumo h5 arrobas 
e 2, avrateis, não tem havido venda alguma: 
para exportação, nem mesmo nos consta que 

ja encommenda alguma. para satisfazer : 
os preços das nossas cotações conservam- 
se firmes, 

CHÁ. — 7830 caixas era a existencia 
no 1.º do 'mez* sendo 1440 de difleren- 
tes. portos, estrangeiros, 6391 do de Macau, 
das: quaes 239 se acham em deposito : pou- 
cas vendas, é até ao dia 4 se despacharam 
para consumo 12 caixas, os preços das nos- 
sas cotações conservam-se firmes. 

CAFÉ. — 5563 saccas do Brazil, 2186 
das colonias'era a existencia no 1.º do mez ; 
o deposito tem diminuído em consequen- 
cia das reexportações que houve nos ulti- 
mos mezes do agno. findo : algumas parti- 
das mas em pequena quantidade embarca- 
ram esta semana para a ilha da Madeira , 
e 537 succas “para Marselha: para consu- 
mo ató:ao dia 4 se despacharam 865 arro- 
bas, e 7 arrateis. 

CERA: — 1295 gamellas era a existen- 
cia no 1.º do mez: ultimamente não tem 
havido venda alguma, nem mesmo das ama- 
rellas de Angola: o preço das nossas co- 
tações fica firme. 

COUROS SECCOS — Teem sido procu- 
rados os do Rio. 

ESPICHADOS. — Venderam-se os pou- 
cos existentes das Minas; e algumas ven- 


das se effectuaram dos da Bahia; os de An- 


gola ficam empatados, 

SALGADOS. — Pouco procurados os do 
Maranhão e os de Cabo-Verde ; algumas 
vendas dos das ilhas, e empatados os de 
Pernambuco e da Bahia. 

VERDES. — Empatados os de Gibral- 
tar; é do Pará não os ha. 


CHIFRES. — Pouco procurados os pe- 


quenos do Pará. 
FARINHA DE TRIGO. — Duas partidas, 


uma de 200 barricas embarcou para a Ba- 


ALGODÃO. — 540 saccas do do Brasil] 


hia, e outra de 50 para Pernambuco, ao 


preço das nossas cotações. 
“GOMMA COPAL. — 3:877 saccas e 71 
barricas era a existência no 1.º do mez ; 


ultimamente não tem havido venda alguma, 
nem mesmo nos consta que haja encom- 


menda alguma para o estrangeiro. 


MARFIM. — A existencia é regular; a 
procurá que se notou nas ultimas semanas 


tem -afirouxado. | 


MANTEIGA. — À existencia orça-se em 
3:000 barris : para consumo nos dias 3 e 4 
se despacharam' 786 barris, regulando a de 


Corck ao 
“OUR 
fenciá 'no * 


ás de 275 a 280 a libra. 


pára consumo. ' 


PELLES. — Teem sido pouco procura- 


das as de todas as procedencias. 


“SALSA PARRILHA. — Rollos 2:505 era 
à existencia no principio do mez ; poucas 
quaes se' teem limitado ao con- 


vendas, as 
sumo. 


SAL, 2 'A exportação continúa a ser 

moderada ; os preços das nossas cotações 

emana em- 

para diversos portos 
L 


conservam-se firmes ; durante, 
roda ko Tnpios 
estrangeiros, - a saber: 
"Rio de Janeiro............ ve 392 


QU: — Paneiros 1:071 era'a exis- 
'do mez ; este genero conti- 
-| núa a ser' muito pouco procurado, mesmo 


Rio Grande do Sul.... 200 
Gottemburgo .. 450 
Arendal... 150 
URZELLA. — Saccas 15:846 era a exis- 


tencia no 1.º do mez ; não nos consta que 
se tenha feito venda alguma, nem mesmo 
que haja alguma encommenda para o es- 
trangeiro. 

VAQUETAS. — Pouco procuradas as do 
Pará, em quanto que as de Pernamburco 
e do Maranhão se acham empatadas. 
VINHO. — Continúa com tendeucia pa- 
ra alta as qualidades superiores , e do de 
embarque ; as partidas que se exportara m 
esta semana foram em pequena quantidade, 
e segundo nos consta, limitaram-se a satis- 
fazer alguns pedidos que haviam. 


Portos para onde se efjectuaram os 


embarques. 
Pip. 4/, p. Can.º Bar.* Anc, 
Rio de Janeiro 26 — 194 205 — 
Bahia... DT 8 30 98 — 2:716 
Pernambuco 80 — — — — 60 
— — 0 — 15 — 660 
20 14, — — — 810 
— — 48 — — 26 
= 0 — —  — 45 60 
— > —1, 50 — 60 
Total. 183 22 243 467 46 7:99 
Preços postos a bordo do vinho tinto das 


principaes casas da praça de Lisboa 


MARCAS 1 1h P. B!/o 
D&G 1308000: 1318000 1348000 
S 1205000 8000 1248000 
s 1248000 
y 1305000 
T 1a 1248000 
PF&C.* 1268000 
DRR 1248000 
Pp 1805000 
MARCAS P. Big 
1208000 1242000 
e 120000 1248000 
O, 000 1248000 
q 000 130000 
y 1208000 1243000 
y 1203000 1248000 
DFE&C. 2280 1244000 
PRR 1208000 1228000. 1228 1248000 
120$000 1228000 1228000 1242000 
VINAGRE. — Continua firme nas suas cota- 
cões; as partidas que embarcaram esta semana 
fimitaram-se ao cumprimento de algumas en- 
commendas, que se haviam requisitado ao nosso 


mercado ; à rtação foi de 10 pipas com Sou 
almudes para Pernambuco , 50 barris com 300 
almudes para o Pará, e 20 barris com 80 al- 
mudes para S. Tbomé e Principe, 
Preços postos a bordo para embarque do vina- 
gre tinto das principues casas da praga de 
Lisboa. 


MARCAS P, Ah P. Ba 
cs 4Og00O 428000 425000 
! A4BO00 46000 468000 
ASBUVO  4YMUOU 503000 
44MUDO  AGEUVO 465000 
448000 45000 463000 
AUBUOO  4140U0 428000 
A4RO0O  A5gODO 458000 
GOMODO 628000 624000 
ABpUOO 498000 50F0DO 
Minagre branco. 
P. 1 P. UA 2!/, 
448000 abgioo AGgUDO AGEÓVO 
ABBODO  50g00O 505000 524000 
ASYODO 49000 SUGUOU 525000 
A4gODO 40000 4GRODO 484000 
44NODO  ADHOVO 46% 48000 
AAgO0O — ADROVO 48000 
438000 444000 448000 
GOKO0O 62400054), 64SO0O 
508000 514000 545000 
METAES. 
Comp. Venda 
Peças de 88000 reist/; «« SHOUO 8040 
Onças hespanholas. 123100 15p300 
Ditas Mexicanas .. » 
Ouro cerceado. 8990 


Patacas. hespanholas .. 
Ditas brasileiras .. 
Ditas Mexicanas .. 
5 francos... . 
ACÇÕES DE COMPANHIAS. 
Banco de Portugal. .. «. 3888000 3 
mm. do Porto. 
união. Commercial 
Lezirias.. eee er 
Seguros Fidelidade. . 


Segurança: 2% 
Jy Garantia 
"Equidade «+ O 
Fiação; Lisbonense .. 
mo Torres Novas .. pe 
Iluminação a gaz .. gODO 
= Boneficiarias.. AOZ000 118000 
Pescarias Lisbonense +» 148000 15000 
Cauaes d' Azambuja. . B9GU0O 618000 
Vapores do Tejo. , «. TT DOB000 24800 
Carruagens omnibus. +. 40$000 11 


FUNDOS PÚBLICOS. 

Inscripções e cautellas de 3 p. cento o 

com juro desde o 1.º de Janeiro 

de NB50 LL Dae aneis Pragas ADIA, 
Certificados de divida deferida. - 18-19 
Titulos sobre a caixa do fundo es- 

ecial d'amortisação., «o cêa 
Dilos de divida publica (antigos). 
Ditos ditos azues., +. er 
Sopera es 


1g a 18 JA 


ie AM 3 
Ditos ditos das à 9h 10 


Papel moeda . PEL ERICO 
Cautelas das Companhias das obras a 
publicas (em liquidação). .. EUR 


Os preços das cotaaões são a notas, as 
quaes regulam de 90 a 100: igualmente o 
preço dos3 p €., é com juro do 1.º e 2.º 
samestre do corrente anno já recebido, a 
cotação do papel moeda é metal sonante, 

(Jornal do Commercio.) 


——e— — 


NOTICIAS COMMERCIAES. 
INGLATERRA. 


| Um jornal de Londres dá as seguintes 
notícias ácerca do commercio de algumas 
fructas exoticas. 

« É principalmente na parte da cida- 
de conhecida com a denominação de City, 
que ha o trafico das fructas exoticas. Ha 
apenas doze annos, que o annanaz come- 
çou a apparecer em Londres em maior es- 
cala, mas tem ido sempre em augmento ; 
200:000 annanazas entram annualmente em 
Londres. Na maior parte vem de Bahama, 
nas Indias Occidentaes, Neste paiz os an- 
nanazes dão-se naturalmente; ha porem 
algum tempo que são cultivados; e das es- 
tufas de Londres tem ido enxertos dos 
melhores annanazes para a India, a fim 
de melhorar os deste paiz. Ha cinco na- 
vios empregados exclusivamente no traspor- 
te desta fructa. 

Os melões veem de Hespanha, de Por- 
tugal e da Hollanda. 

| Poremy a fructa que tem um trafico 
mais extenso é a laranja. Mais do 60 mi- 
lhões. de laranjas ycem para Inglaterra, uni- 
camente para Londres. Alem disso, todos 
os annos entram pouco mais ou menos 15 
milhões de limões ; 240 navios andam em- 
pregados no transporte destas fructas. 


FUNDOS ESTRÂNGEIROS. 
Paris, 29 de Dezembro. — A” vista 
hp pc ses 3p.c 67. A prazo, A 1, 


LA E Ds ') 
Lonpres, 29 de Dezembro. — (Por des- 
pacho Lelegraphico) consol, á uma hora, 
La 9 aj 

Canmros. — Londres á vista, 25 5; à 
90 d, d. 24 70. Lisboa e Porto á vista, 


5 58144 90d, d. 5 53%. 


A noticia de uma entrevista entre os 
representantes das quatro: potencias e O 
principe Gortschakolf causou na praça uma 
. Segundo os ultimos des- 
phicos em Vienna houve tam- 
bem commoção. É certo que tem havido 
quasi ao mesmo tempo compras con 
raveis de fundos publicos em Pariz 
mos informações de Londres que nos di- 
zem ter havido uma compra de  200,000 
fr. de consol. A notícia da entrevista, se- 
gundo se vê foi interpretada , talvez com 
demasiada vivacidade pelas praças finan- 
ceiras.  Comtudo. julgou-se prudente agu- 
ardar os acontecimentos. Em Londres os 
consolidados não soffreram alteração e aqui 
o 3p. c. depois de alguma oscillação fe- 
chou-so à 67. 

(Jornal do Commercio). 


O O sa 


PARTE MARÍTIMA, 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA, 4 DE JANEIRO. 


E ENTRADAS. 

OLHÃO, 5 dias. — Cahique Senhora da 
Conceição mest “F. Guerreiro , vinho , 
trigo e mais generos. 

SETUBAL, em 2 dias; — Hiate Providen- 
cia, mest, M, S Casado, carga , trigo 
e arroz. 


SAIDAS. 


SEVILHA, — Rasca Margarida mest, J. Sil- 
va Gomes , pipas vazias. 

IDEM 5. 

ENTRADAS. 
48 horas, e de Cadiz, em 
Madrid, em quali- 
capitão N. Cook, a 
mallas 4, passa- 


GIBRALTAR, 
26. — Vapor inglez 
“dade “de paquete , 
“Van-zeller, fazendas , 
eiros 73. T 
COROK, 5 dias — Vapor inglez Ceres, cap. 
0. B. Smith on 6. A. Hancock. 
8 dias, — Escuna; ingleza Idea, 
cap. J. Wood , à Torlades , em lastro, . 
PENTE, 9 dias. — Hiate Estrella de Ca- 
“minha, mest. D. G. Torres, om lastro. 
OLHÃO, 3 dias. -— Cahique Santo: Antonia 


h 


O co 


MERCIO. | 


e Almas, mest. J; G. Rosa, vinho tri- 
go e arroz. 
SAHIDAS- 
LIVERPOOL. — Vapor imgiez. Douro, Cape 
W. Loy, fructa, nb Ga 
SETUBN, nda Oliveira-2.º mest JM, 
Sant'Anna, em lastro; 


PORTO 10 DE JANEIRO. 
ENTRADAS. 

LISBOA. — Rasca Santa Maria, mest. Mat- 
tos, 3 dias, encomendas ao mest, 
HAMBURGO POR LISBOA. — Hiate Trium- 
pho do Porto, cap. Almeida, 20' dias, 

lastro, a À. V. d'Andrade. e 
LISBOA, — Vapor inglez Ceres, cap. Smith, 
4 dia, lastro, a Justino F. P. Basto. 
NEW-CASTLE POR LISBOA, — Escuna sue- 

ca Neptunes , cap. Flodman, 66 dias, 
carvão, a Miller & 6.º 
SAIIDAS. 
COSTA. — Cahique de guerra Tejo. 


HOJE 10 ÁS 9 HORAS DA MANHÃ. 

Fóra da: barra ficam 1 hiate e 1 barca 
do Deste. 

Entraram os vapores Duque do Porto, 
é Rattler. ' 

Sahiu a escuna ingleza Clifton. 

Vento L. (brando) e o mar bom.) 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


0 ECCO DA GUERRA 


BÁLTICO, DANUBIO, MAR-NEGRO. 


POR 


LEOUZON LE DUC. 


VESTIDO DO FRANCEZ. 
ron 
D.P.B SILVA. 

Esrá no prélo e vai sahir 4 luz até o fim 
do corrente, a traducção desta interessan- 
té obra, contendo a de: o da actual 
questão do Oriente, ua origem. 

Contem tambem as copias de todos os 
documentos officiaes; as biographias dos 
personagens que mais nótáy 3 
nado m'esta pendencia; s € movi- 
mentos das esquadras e exercitos Delligeran- 
tes até ao bombardeamento Odessa; e os 
principaes artigos do testamento de Pedro 
O Grande, 

Fórmia um volume con 200 e tantas pagi- 
nas, 

Recebem-se assignaturas má 
Franeisco Gom 
Hortas n.º 152 158, 
Assigniitura pága é ent 
Venda avulso 


loja de 
da Fonseca , fia rua das 
Porto. 


= A80 rs; 
720 ts 


ANNUNCIOS. 


R.THEATRODES, JOÃO. 
COMPANHIA ITALIANA. 
E Qiiarta foirio LO de Janeiro. 
9.º neoralio BD mez, 
Representar-se-ha a opera em 4 
actos 3 
LUCIA DE LAMERMOOR | 
O Principiart às 7 horás e meia: 


f 


“A Sielédade que girava nesta! pra- 
ca debaixo dá firma commercial — 
FERREIRA & BRAGA — foi dissolvi- 
da de commum acordo, ficando a 
liquidação do activo é passivo a car- 
go do socio José Joaquim Gomes Bra- 
ga, o qual continta com o mesmo es- 
tabelecimento na rua de S. Qhrispim 
nº 96, [8] 

No dia 18 do corrente mez, pelas 
10 horas da manhã, na sala do de- 
posito da Santa Casá da Mizericordia, 
desta cidade, se ha-de proceder em 
hasta publica, ao, aforamento de tres 
-chãos na rua das Fontainhas, debaixo 
das condições, que no. mesmo acto 
“serão presentes. 25 


COMPANHIA LUSO-BRASILEIRA. 
A piecção da Companhia de Na- 
vegação a Vapor Luso-Brazileira, pre- 
vine aos srs. Accionistas da mesma 
companhia, se sirvam entrar em caixa 
com a 5.º e ultima prestação das suas 
acções: já-em cobrança , assim como 
de que continua a achar-se aberto o pa- 
gamento de 10 p. cento de indemni- 
sação aos primitivos accionistas da ex- 
COMPANHIA LUSITANIA , Conforme a 
deliberação da Assemblêa geral de 5 
d'Agosto passado. — Porto e Escripto- 
rio da na rua da Reboleita n.º 60, em 2 
de Janeiro de 1855. [26] 


DISSOLVEU-SE por commum ac- 
cordo a Sociedade Commercial que 
girava debaixo da firma de — SOUTO 
& OLIVEIRA — ficando a cargo do 
sócio Manoel José do Souto Junior o 
activo é passivo da mesma sociedade, 
desde o 1.º de Janeiro de 1855 em 
diante. [19] 

Vende-se um terreno, proprio para 
edificação, que excede a trezentos pal- 
mos na sua maior extensão, e tem per- 
to de cento e setenta na sua maior lar- 
gura, situado na Rua do Principe, desta 
cidade; no escriptorio deste Jornal dão- 
se os esclarecimentos precisos. [308] 


Vende-se um excellente car- 
ração. — Quem o pretender 
falle no escriptorio deste jor- 
nal onde se dirá com quem deve tra- 
tar. [314] 


Na rua Nova dos Inglezes n.º 52 
À 1.º andar ha para vender, garra- 

fas de tres quarteirões. [822] 
F.3.€. Guimarães, rua das 
Congostas n.º 43, tem de- 
posito de farinha de Lis- 
boa, que vende por preços 
commodos » ASSIM como 
assucar areado, da vista 

R 9 

Alegre. [20] 
Os snrs. CRAWFORD & LINDSAYS 
de Bandridge (Irlanda), e em Londres, 
tem o gosto de annunciar aos seus 
amigos, que, considerando o grande 
consumo que os pannos de linho da 
sua fabrica tem recebido no Porto, e 
desejando facilitar todos:os meios pos= 
siveis a Seus freguezes para se pode- 
remi sortir, tem accedido a seus dese- 
Jos e nomeado a CARLOS COVERLEY 
seu AGENTE exclusivo no PORTO, 
RUA NOVA DOS INGLEZES N.º 52, 
onde sempre se achará um sortimen- 
to completo de pannos de linho de to- 
das as qualidades, lenços de Cambraia, 
Toalhas 'e Guardanapos adamascados 
de. — Quaesqier ordens serão execur 

tudas com toda a promptidão- 

Porto: 1.º, de Dezembro: de 1854. 

(49 
Havendo “os TIl.20s Snys, Caixas e con- 
signalarios dos navios que. desta Praça sé 
destinam ao Brasil resolvido nomear Fran- 
tisco de Mello 'e Abreu para medir'a carga, 
bnviada gos portos daquelle Imperio, a 
exemplo do que ha tempos se pratica em 
Lisboa, para proveito commum, de nayio e 
carregadores , estabelecendo-se para todos 
uniformidade de medida; o medidor previ- 
ne pelo prezente a tados os Snrs . carrega- 
Ores que a medição dos volumes se lará 
no Caes dos Banhos, começando no dia [0 
do corrente ; devendo as fazendas aprezen- 
tar-so a ternpo, para que deste dia em di- 
ante se possa efectuar a medição e serem 
levadas «à bordo no dia, em que se medirem, 
O medidor tomou Pelo seu regulamento a 


responsabilidade por qualquer imexactidão. 
Medidor 


Franeisco de Mello e Abreu. 


JOSÉ DE MELLO, FILHOS. EG. pelo 
presente, rogam. atodos os'snrs: 'que'cos- 
tuman honral-os: com: a comissão de des- 
pachos-de' fazendas , que se destinam ao: 
Brasil, o favois d'enviar-lhes a: nota respe- 
etiva no dia antecedente ao que as fazen- 
das tiverem d'embarçar-se ; pois ue tendo 
os snrs. caixas e consigualários de navios 
determinado que-as fazendas. sejam medi- 
das no ches dos: Banhos pelo, medidonque 
acabam de momear, assim se o Prec 
so para que as, fazendas, sejam levaítas a 
Doris no mé eg mélião. [22] 


ARMAZÉM 77 


DA 
VISTA ALEGRE. 
RUA: DE-D. MARIAZ; Nº 28. 
Assucar da-Fabriea de 
Lisboa-— chá preto à 960 é 
verde a 1000€ 1100, Stea= 
rina le 2.º qualidade, vi= 
nho de Champanhe 100 
porgarrafa,verdadeiro Rob; 
deLaffecteur, pedras mar- 
mores para comodas, jardi- 
neiras, e layatorio, benga- 
las de bonitos gostos, Can- 
dieiros modernos para sa- 
las, lampeões de cores com 
guarnições, douradas para 
escada, Taboleiros de ver- 
dadeiro Charão , espanas 
dores de «cores, espelhos | 
de todos os, (alhanhos é 
muito supexiores, toda à 
qualidade de objectos de 
Porcellana e christal, 

Que tudo sé vende por 

commodos preços. (214) 


TRIBUNAL DO COMMBRCIO, 

Nos autos, de emancipação que reque- 
reu o menor Jorge Allen, proferiu o 'Pri- 
bunal do Commercio desta be a sen- 
tença do theor seguinte;; 


SENTENÇA. 
O Tribunal, do Commercio da 1.º ins- 
tancia : — deferindo ao requerimento de 


Jorge Allen , filho do, fallecido José Allen. 
e de; D. Maria Allen, desta cidade, em que 
pertende ser hayido como, emancipado para 
O efleito de, commerciar, e obrigar-se vali- 
damente, com quanto não tenha comple- 
tado a idade; de vinte e ginco annos e que 
a emancipação seja, feita publiça nos ler- 
mos do art, 16 do, Codigo Commercial, e 
attendendo aos docurhentos apresentados , 
onyem jober alvará, diemaneipação fl" 
à. passi IZo, cormpel; Nie e a ger. 
dão, d consla, que 
altendendo 
renun- 


io, do 
11.76 
não fez opposição: — k de 
tompetenteme: "julga maior e, Tt 
Para o, effeito de commerciar 18/0brigar-se 
por transacções “de eammercio, 


k Yalidamente 
sem, poder: invocar o, Denelcia de centos é 
1 Ie para esse | d” 


ção, O requerente, 
mesmo fim se ma. devida 
este julgado, o que assim S& julga em 
face da, legislação “do, (eitydo Com 
mercial nos artigos 19,.16,0, ; ague 
o requerente as custas; = Ponta ei sessão 
de 23 de Novembro ide 185. E 
José Alvares de, Pabia,, Juiz, Presidente, 
= Seguem-se as assignaturas (do Jury,. 


Está conforme, - 04 Carl 
da Silva Lessa, ab sda 


Jorge Allen 
Pnblicará em, fór 


TRANSPARENT 


rua nova dos Inglez 


| em Miragaia n.º 457. 


dé SUAS Passagens com João Adrião (dl Ro- 
eh; nairua Nova dos Inglozes n.º 8 é 19; 


5 Editor Responsaval, B. JoVoMURTA. 


BERNARDINO DA COSTA: GRAVEI. 
RO, de Villa do Conde, verde un 
bom tanque , que alt tom», que: ser. 
ve para azeite, ou agua; leva 1] 
pipas, podendo separar-se: ao meio, (| 
bem! feito e seguro e póde com faci| 
lidade ser transportado: Quem Os pres 
tender póde dirigir-se: ao anmuncianto 
pelo correio. bi [306] 


ANNUNCIOS MARITINOS, 


+ + E RE FRETTvO 
Parao Rio Grande do Sul, 
Satimá, com. todáva brevidade, 

a nova e bem construida galera 
= LIMA 2.º; para carga e passa- 
geiros trata-se cóm' Artonio Euiz Gomes 
Lima, na Rug Nova dos Inglezes n.º 29 
e 30 ou a bordo. [23] 


tao O 
Para o Rio de Janeiro. 
Sammá no dia 12 do corrente 

» a galera FLOR DO PORTO: 
ainda recebe alguns passageiros. 

rata-so com Manoel Pereira Penna, rua 

dos Ferradores n.º 39. [261] 


Para o Rio de Janeiro. 
A Galera CAMPOS 1.º, sahi- 
tá com a maior brevidade 
possivel. Quem quizer carre- 
gar ou ir de passagem , pode dirigir- 
se ao Caixa João Eduardo dos Santos 
[827] 


mega aiii A ii O 
Para o RioGrande do Sul. 
(Com: escala pelo Bio de Janeiro ) 

A BARCA HENRIQUETA, 

Var sahir com muita brevidade; 


recebe carga só para 0 Rio Gran- 
de, e passageiros pará ambosos 


Trata-se com João Eduardo dos Santos 
em Miragaia n.º 157. [828] 


Para 0 Rio de Janeiro, 
A BARCA RAPIDA. 

Saliirá com muita brevida- 
de por ter a maior par- 
te do seit carregamento 
prompto. Ainda recebe alguma carga 
& passageiros | que .se ajustarem “com 
José Marques: da! Costa Junior ;: em 
Cima do Muro n.º 7. 

Precisa-se d'um snr. cirurgião. 


9] 


Para a Bahia, 
O BRIGUE FELIZ AMERICANO. 
Sahirá com brevidade, quem 
agitdy no mesmo quizer carregar 
ou hir de passagem dirija- 
se à João Eduardo dos Santos, na 
praia de Miragaia n.º 167. 


so suo [270] 4 

“Pára 0 Rio de Janeiro, 
A BARCA ADELAIDE, 

Sammá mb dia 18 do corrente, 


O que se Participa aos 'snrs. 
Pôssageiros, para: virem realisar 


Pe cf 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMEROIO 


